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      Ela precisa de um lugar seguro para ficar. Ele precisa de tempo para convencê-la de que são companheiros de destino.

      

      Cooper

      Estou correndo uma noite quando alguém atravessa o matagal e tromba direto em mim.

      Levo um milissegundo para perceber que acabei de encontrar minha companheira de destino.

      Levo mais um segundo para perceber que encontrá-la pela primeira vez na minha forma de lobo não é exatamente tranquilizador porque, bem, ela desmaia.

      Eu a carrego para casa, ensaiando o que vou dizer a ela pelo caminho.

      Quando ela acorda, porém, descubro que há muito mais impedindo que fiquemos juntos do que apenas explicar transmorfos e companheiros de destino para ela.

      Agora preciso mantê-la segura, enquanto tento convencer Landry de que ela está exatamente onde deveria estar.

      

      Landry

      Quando minha irmã e eu somos sequestradas, não tenho certeza do que está acontecendo ou de como sairemos dessa encrenca.

      Somos separadas logo no início, e passo dias me preocupando com onde e como ela está.

      Quando tenho a chance de escapar, eu a aproveito, determinada a encontrar alguém que me ajude a localizar Taylor.

      Em vez disso, encontro Cooper.

      Ele me salva e me reúne com minha irmã.

      Então ele me diz que sou dele.

      Agora tenho que decidir meus próximos passos.

      Fico com Cooper ou volto para minha vida antiga?
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      Cooper

      
       Essa corrida não vai ser suficiente.

          Esse pensamento fica se repetindo na minha cabeça enquanto meu lobo dispara pela floresta, correndo em direção ao norte. Eu e meu lobo estamos à flor da pele há meses, mas por motivos diferentes. Eu estou preocupado com o culto e os crimes cada vez mais horríveis deles. Meu lobo está mais preocupado com o fato de que todos os nossos amigos estão encontrando suas parceiras destinadas, e a gente ainda está sozinho.

          Eu também fico ansioso com isso, pra ser sincero. É o sonho de todo shifter encontrar sua fated mate. Ninguém quer ficar sozinho, e encontrar a nossa parceira é a nossa única chance de ter alguém. De construir uma família. Eu quero tudo isso, demais, mas acho que, antes de encontrar minha parceira, eu deveria ter certeza de que qualquer ameaça foi neutralizada.

          E o culto ao norte da nossa matilha é uma grande ameaça.

          A gente vem lidando com eles há meses. Se dependesse de mim, eu já teria botado eles pra correr ou matado faz tempo, quando começaram a comprar e sequestrar mulheres inocentes. Eu entendo por que os Alfas esperaram e tentaram assustá-los de outras formas. A gente não quer ninguém olhando de perto demais pra Night Grove Falls e descobrindo sobre a matilha e sobre o fato de que a maioria de nós na cidade é shifter.

          Os Alfas têm que fazer o que é certo pras matilhas deles. É trabalho deles liderar e proteger todo mundo, mas eu só quero que as pessoas fiquem em segurança. Já demos chances demais pro culto, e eu sei que os Alfas também estão de saco cheio de ficar dando chance. Não vai demorar pra gente revidar. Pra valer.

          Eu mal posso esperar, caralho.

          Meu lobo solta um uivo, e eu abro um sorriso por dentro enquanto a gente corre mais rápido, passando como um raio por árvores e arbustos. A gente se aproxima das terras do culto, e eu derrapo, parando no topo da colina, encarando o aglomerado de casas e prédios.

          Agora está tudo quieto. Não me surpreende, já que está ficando tarde. O sol está se pondo, e tenho certeza de que todo mundo está ocupado jantando ou se preparando pra dormir.

          Um urso aparece à minha esquerda, e eu faço um aceno com a cabeça pra Russo, reconhecendo o urso dele. Não me surpreende vê-lo de patrulha. Ele tem ajudado mais agora que alguns dos nossos membros são necessários em casa, com suas parceiras grávidas ou com parceiras que ainda estão se adaptando aqui.

      Ele reconhece meu aceno, e eu me viro, correndo ao longo da fronteira.

          O sol já quase sumiu atrás das árvores quando eu pego o caminho de casa. Meu lugar fica a alguns quilômetros do centro da cidade, escondido por árvores e arbustos densos. Eu gosto da privacidade. Uma trilha de caminhada passa por ali, mas ninguém nunca vem por esse lado. Eu pego essa trilha e deixo a mente divagar enquanto meu lobo corre pra casa.

          Eu cresci aqui em Night Grove Falls, e conheço cada centímetro desse território de olhos fechados. Eu corria por essas trilhas, passava o tempo com os amigos no centro e ajudava meus pais em casa. A gente quase nunca saía daqui. Quando cheguei na idade e saí de casa, eu sabia que não queria ir embora.

      Esse lugar é o meu lar.

          Meus pais foram embora faz alguns meses. Eles queriam se mudar pra um lugar mais quente depois que meu pai machucou o quadril. O frio piorava tudo. Eles estão lá na Flórida agora, e parecem felizes. Eu sinto falta deles, mas fico feliz que estejam onde queriam estar.

          O telhado da minha casa surge entre as árvores, e eu sorrio. Vou entrar, tomar um banho, talvez pegar um lanche e depois cair na cama. Amanhã eu estou de folga, e quase queria estar de patrulha. Pelo menos isso me daria algo pra fazer. Em vez disso, eu sei que vou ficar circulando pela casa, entediado até a alma.

          Meu ritmo diminui quando me aproximo de casa. Eu me distraio com o cheiro de cachorros e coelhos à minha esquerda, então não vejo nem ouço a outra pessoa até ser tarde demais, e a gente se choca um no outro.

          Ouço um grito agudo quando alguém rebate em mim e cai na terra. Meu lobo reage ao perigo na hora, se virando na direção dela e rosnando.

          É aí que eu vejo o cabelo loiro-escuro sujo e os olhos verdes, arregalados de susto.

          Merda.

          A mulher está claramente apavorada. Meu primeiro instinto é mudar de forma e acalmá-la, mas alguma coisa me diz que fazer isso só vai assustar ainda mais.

          Eu obrigo meu lobo a recuar e dar um pouco de espaço pra ela. Ele obedece a contragosto, e eu franzo a testa pra reação dele. Ele a observa com atenção, fascinado pela fêmea baixinha e curvilínea, com as bochechas coradas e o peito subindo e descendo com a respiração pesada.

          Eu franzo a testa pra reação dele a ela. Então ela se levanta, e o cheiro dela chega até mim.

       Ah, merda. Minha parceira destinada.

          Isso me acerta como um soco no peito. Minha boca se escancara.

          Meu lobo reage mais rápido, encurtando a distância entre a gente num segundo. Eu cerro os dentes, tentando segurá-lo. A boca dele saliva, e eu sei que ele está pensando em mordê-la aqui e agora.

       Espera! Eu grito com ele por dentro.

          Agora estamos nariz com nariz com a nossa garota. A garganta dela se mexe quando ela engole em seco. Então os olhos dela viram, e eu observo, horrorizado, quando ela desmaia de vez.

          Eu mudo de forma, pegando-a antes que bata no chão. Inspiro o cheiro doce dela enquanto a ergo nos braços, aninhando-a contra o peito. Porra, ela parece tão certa ali, tão perfeita pressionada contra mim. Ela se encaixa nos meus braços como se tivesse sido feita pra isso. Acho que foi mesmo.

          A cabeça dela cai contra meu ombro, e eu a seguro com mais firmeza, garantindo que o rosto dela fique encaixado no meu pescoço.

          Felicidade e ansiedade travam uma guerra dentro de mim. Eu finalmente encontrei minha parceira destinada, mas não me sinto pronto. Agora eu tenho que descobrir um jeito de explicar shifters e fated mates pra uma humana, e encontrar uma forma mais permanente de lidar com o culto pra garantir que ela fique segura. Ah, e impedir meu lobo de mordê-la antes que esteja pronta.

       Talvez tudo isso tivesse sido mais fácil se eu não estivesse na forma de lobo na primeira vez em que a gente se encontrou, penso enquanto levo minha parceira pra casa.

          Abro a porta da frente e hesito, tentando decidir onde colocar minha parceira. Decidindo pelo sofá, eu a deito ali com cuidado e puxo o cobertor que fica nas costas do sofá em volta dela. Aliso o cabelo dela pra longe do rosto bonito e sorrio.

          Meu lobo anda de um lado pro outro dentro de mim, choramingando enquanto observa o corpo imóvel dela.

       Ela vai
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